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A intoxicação humana por medicamentos no Brasil representa nas estatísticas, desde 1994, o primeiro lugar entre as causas de intoxicação. O aumento progressivo das emergências tóxicas é justificado pelo uso irracional de fármacos, apontado como um dos fatores responsáveis por intoxicações importantes, alimentado por informações de qualidade duvidosa e falta de interação entre os profissionais de saúde. O objetivo é relatar um caso de intoxicação em lactente atendido pelo Programa de Visita Domiciliar ao Intoxicado (PROVIDI), um projeto de extensão universitária desenvolvido em um Centro de Assistência Toxicológica na região sul do Brasil. Os dados foram coletados da Ficha de Visita Domiciliar, que contém informações sobre os eventos acontecidos durante a visita, e da Ficha de Ocorrência Toxicológica, preenchida para todas as intoxicações notificadas ao Centro. Um exemplo é o relato de caso que segue, NPMA, sexo masculino, dois meses de idade, foi notificado ao Centro por profissionais de saúde de uma unidade de pronto atendimento, que solicitaram informação toxicológica sobre erro de administração de medicamento. A mãe de NPMA fez uso de 190mg de Paracetamol®, para controle de cólicas no lactente, dose duas vezes e meia superior ao preconizado. Apesar disso, a criança estava assintomática. Após quatro horas da ingestão do medicamento, permanecia assintomático e recebeu alta hospitalar. Durante a realização da visita domiciliar (VD), a mãe relatou que a criança é seu primeiro filho e informou que tem o hábito de medicar a criança frequentemente, “mais de uma vez ao dia”, com medicamentos do estoque domiciliar, porque a criança apresentava cólicas com frequência. Esse caso foi considerado relevante para a VD, pois, foi observado que a mãe necessitava de apoio e maior informação sobre como medicar a criança adequadamente. O uso de medicamentos está fortemente associado à cura no imaginário popular, associado à influência da publicidade de medicamentos nos meios de comunicação e à dificuldade de acesso a serviços de saúde. No entanto, apesar de analgésicos e antitérmicos como o Paracetamol® serem medicamentos seguros para o uso em crianças, seu uso crônico pode trazer prejuízos à saúde, como intoxicação hepática e manifestações alérgicas. Por fim, conclui-se que o ambiente doméstico inclui locais em que há maior risco para acidentes infantis. A intensificação de campanhas de prevenção de acidentes toxicológicos pode ser uma medida eficaz para a diminuição do número de casos e para a aquisição de novos comportamentos que contribuam para a manutenção de baixos níveis de intoxicação em crianças. 
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